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Introdução e Objetivos: A esquizofrenia (EQZ) é uma doença mental crônica caracterizada por domínios comportamentais, como sintomas positivos associados a alucinações e delírios e sintomas negativos, que envolvem apatia, anedonia e embotamento social, afetando cerca de 1% da população mundial. Além disso, pessoas com EQZ morrem prematuramente até 15 anos devido à comorbidades crônicas. Comportamento sedentário e baixa atividade física são fatores de risco independentes e modificáveis ​​para doenças cardiovasculares e mortalidade prematura nessas pessoas. Este trabalho teve como objetivo avaliar a prática regular de exercícios físicos entre indivíduos diagnosticados com EQZ. Material e Métodos: Todos os indivíduos com EQZ incluídos no presente estudo (n=100) encontravam-se internados no Hospital Psiquiátrico Espírita Eurípedes Barsanulfo do município de Goiânia-GO no momento da pesquisa e possuíam diagnóstico prévio de EQZ. Além desse grupo, foram avaliados 64 indivíduos sem histórico de EQZ ou qualquer outro transtorno mental. Aplicou-se um questionário, para ambos os grupos, com o objetivo de obter informações referentes à prática de exercícios físicos em momentos fora do período de hospitalização. Resultados: Quanto a prática de exercícios físicos (pelo menos 3 vezes por semana), os indivíduos do grupo com EQZ são significativamente menos fisicamente ativos que os controles. Conclusão: A partir das análises deste estudo, foi possível concluir que os indivíduos com EQZ praticam menos exercícios que os controles, denotando um quadro de sedentarismo que pode piorar o prognóstico.
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